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Muqaddimah

de grandes mudanças diante da ascensão da Europa cristã e, assim, cunhar leis universais 

Em 

al-Amsar wa-’Aja’ib al-Asfar

-

também mostra a heterogeneidade dentro do mundo muçulmano é Islã: religião e civili-

Rocha Pinto, professor do Departamento de Antropologia da UFF, onde também coordena 

ele traz um panorama da pluralidade da religião muçulmana pelo mundo, em especial no 

sua “domesticação”. Em uma relação dialética, o próprio espaço molda a história e o espaço 

é moldado pelas mudanças das sociedades humanas. 

dar al-islam dar al-harb (“casa da 

guerra”, dos não islamizados). Outro conceito, o de umma
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escrito e recitado nesse idioma.

árabe madinah

pela necessidade de o muçulmano ter de se virar para Meca no momento da realização das 

rihla (“viagem”, em árabe), 

-

menos uma vez na vida do hajj -

solidada nos séculos posteriores, a rihla

visitados ao longo desses périplos, inclusive com dados sobre a condição das estradas 

e de hospedagens. A viagem mostra-se, assim, como um “instrumento fundamental da 

Khaldun entre 1958 e 1961. Segundo Josias Abdalla Duarte (apud SENKO, Eliane 2009, p. 

-
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umma

umram

os dois espaços se retroalimentam continuamente. “A apreensão do espaço através da viagem” 

dos muçulmanos, não só pela peregrinação à Meca, mas também para a construção do saber:

do mamlaka

partir de testemunhos pessoais]. A viagem foi sendo progressivamente associada à 

a um mundo onde intelectualidade e aventura se combinavam, eles trabalharam 

2013, p. 154).

A profusão de nomes de lugares, povos e dinastias em  pode 

-

ponto, 
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-

áreas independentes dentro dos departamentos de história nas universidades brasileiras 

Paulo, Mamede Mustafa Jarouche, destaca no prefácio do livro: 

-

intimidados em se aventurar por terras pouco desbravadas pela academia brasileira. 

  

-

-

-

-

-

enfatizando-se os seus traços diferenciais e acentuando-se sua singularidade.
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Nesse sentido, 

ter um primeiro contato com o tema, pois traz um panorama histórico do auge da história 

elaboradas, sendo uma porta de entrada para a descoberta de novos mundos historiográ-

à viagem como método de estudo.
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